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Plano de Desenvolvimento Social

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento

 NUT III - Península Setúbal

Cronograma

Responsável Parceiros

Prioridade 1: Combater a pobreza das crianças, dos idosos e das famílias através de medidas que assegurem os seus direitos básicos de cidadania

Meta Dados a monitorizar

Prioridades de Intervenção

IndicadorNº. Objectivo Geral Medida Objectivo específico

Início Fim

1.1.1.1.
Garantir que os agregados familiares de RSI 

estabeleçam acordos de Inserção
% de agregados familiares com acordos 

de Inserção celebrados 
90%

N.º de agregados familiares RSI com 
acordo de inserção celebrado/N.º total de 

agregados familiares RSI(DNC)
Segurança Social NLI 2008 2010 MTSS

1.1.1.2.
Garantir a presença de todos os representantes  nas 

reuniões realizadas anualmente
% de reuniões realizadas com a 

presença de todos os representantes 
90%

N.º reuniões realixadas com todos os 
representantes/ total de reuniões realizadas

Segurança Social NLI 2008 2010 MTSS

1.1.1.3.
Garantir a avaliação em instrumentos próprios, das 
Acções de cada uma das Áreas de Inserção (no final 
da acção ou no momento do incumprimento)

% de Acções (de cada uma das áreas de 
inserção) sujeitas a avaliação 

75%
N.º de Acções sujeitas a avaliação/ total de 
Acções (de todas as áreas de inserção)

Segurança Social NLI 2008 2010 MTSS

1.1.1.4.
Reforçar as competências das equipas com 

intervenção ao nível da medida de política RSI
Nº de Entidades envolvidas nas Acções 

de Formação 
164

Nº de Entidades envolvidas nas Acções de 
Formação 

Segurança Social / 
REAPN

NLI 2008 2009 MTSS

1.1.2.1.
Garantir a realização de sessões de informação em 

todos os CLAS
Nº de CLAS onde foram realizadas 

sessões de informação
100%

Realização de Sessões de Esclarecimento 
(Sim/Não)

CLAS
DECO (GAS)
GOEC (DGC)

2008 2010 MEI

1.1.2.2.
Garantir a realização de sessões de 

informação/sensiblização sobre gestão do orçamento 
familiar

Nº  de concelhos da PSC representadas 
(através dos participantes)

8
Nº concelhos da PSC representadas 

(através dos participantes)
REAPN FENACOOP 2009 2009 MTSS

1.1.3.1. Incentivo à Habitação
Apoiar soluções para famílias com carências
habitacionais, em todos os concelhos da PSC

N.º de Concelhos com soluções / N.º de 
Concelhos da PSC

100% N.º de Concelhos com soluções
Autarquias 
Cooperativas 
Habitação

 IHRU          CLAS 2008 2010 MAOTDR e Outros

1.1.4.1.
Promover a utilização de um conceito único de 

"pessoa sem-abrigo"
Nº de CLAS que utilizam o conceito/nº 

de CLAS existentes x 100
100%

Utilização do conceito de "pessoa sem-
abrigo por todos os CLAS até final de 

2009
Segurança Social

 Grupo 
Implementação, 
Monitorização e 
Avaliação da 
Estratégia  

2009 2009 GIMAE

1.1.4.2.
Definir em todos os CLAS a constituição de Núcleo 
de Planeamento e Intervenção Sem-Abrigo ou 

identificação de Interlocutor Local

N.º de CLAS com identificação de 
Núcleo ou Interlocutor Local 

100%
N.º de CLAS com identificação de Núcleo 

ou Interlocutor Local 
CLAS

 Grupo 
Implementação, 
Monitorização e 
Avaliação da 
Estratégia  

2009 2009 GIMAE

1.1.4.3.

Assegurar que os Diagnósticos Sociais e os Planos 
de Desenvolvimento Social (PDS) das redes sociais 
incluam indicadores relativos ao fenómeno sem-

abrigo

Nº de CLAS que integram indicadores 
de risco no diagnóstico/Nº de CLAS 
com diagnóstico e PDS elaborados

100%
Nº de CLAS que integram indicadores de 

risco no diagnóstico
CLAS

Grupo de 
Implementação, 
Monitorização e 
Avaliação da 
Estratégia 

2009 2010 GIMAE

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento

Cronograma

Responsável ParceirosMeta Dados a monitorizarIndicadorNº. Objectivo Geral Medida Objectivo específico

Promover a melhoria 
das condições de vida 

das famílias

Estratégia Nacional para a 
Integração de Pessoas Sem-

Abrigo

Rendimento Social de 
Inserção

Apoio  e Aconselhamento  a 
Famílias Sobreendividadas
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Plano de Desenvolvimento Social

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento

 NUT III - Península Setúbal

Cronograma

Responsável Parceiros

Prioridade 1: Combater a pobreza das crianças, dos idosos e das famílias através de medidas que assegurem os seus direitos básicos de cidadania

Meta Dados a monitorizar

Prioridades de Intervenção

IndicadorNº. Objectivo Geral Medida Objectivo específico

Início Fim

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento

Cronograma

Responsável ParceirosMeta Dados a monitorizarIndicadorNº. Objectivo Geral Medida Objectivo específico

1.2.1.1.
Desinstitucionalização de 

crianças e jovens
Garantir uma taxa anual de desinstitucionalização de 

12,5%
Taxa anual de desinstitucionalização 12,5%

N.º de crianças desinstitucionalizadas / N.º 
de crianças institucionalizadas

Segurança Social CLAS 2008 2010 MTSS

N.º protocolos implementados /N.º de 
Protocolos DOM

previstos implementar
100%

N.º de Protocolos DOM
Implementados

N.º de crianças previstas abranger/ N.º 
crianças abrangidas

100% N.º de crianças abrangidas

1.2.2.2.
Efectuar levantamento das necessidades de 

qualificação de todos os Centros de Acolhimento 
Temporário

N.º de CAT abrangidos pelo 
levantamento das necessidades de 

qualificação
100%

N.º de CAT abrangidos pelo levantamento 
das necessidades de qualificação

Segurança Social IPSS 2009 2010 MTSS

1.3.3.2
Definir em todos os CLAS o Universo de Famílias a 

abranger
N.º de CLAS com identificação de 

Famílias abrangidas/ N.º CLAS da PSC
100%

N.º de CLAS com identificação de 
Famílias abrangidas

CLAS CLAS 2009 2010 MTSS

N.º pedidos satisfeitos

N.º de solicitações

1.4.2.1.

Programa de Generalização 
do Fornecimento de 

Refeições Escolares aos 
Alunos do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico

Garantir que as escolas do 1º Ciclo do E.B. 
disponibilizem diariamente a todas as crianças uma 

refeição escolar

% de Escolas do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico que disponibilizam diariamente 
a todas as crianças uma refeição escolar 

100%

N.º Escolas do 1.º Ciclo do E.B. que 
disponibilizam diariamente refeição 

escolar / n.º total de Escolas do 1.º Ciclo 
do E.B. 

DRELVT
Autarquias, IPSS

MTSS
2008 2010 ME

2008 2010 MTSS      

1.2.2.1.

1.3.3.1.

Segurança Social

Aumento da Taxa de Cobertura nas 
Respostas de Apoio a Idosos: SAD; 
Centro de Dia e Lar de Idosos 

Aumento da Taxa de Cobertura na 
Resposta de Creche

N.º de pedidos satisfeitos / Nº de 
instituições que solicitam Apoio 

Complementar

1.4.3.1.

1.4.1.1.

Reforçar a rede de 
equipamentos e 
serviços sociais de 

apoio

N.º de Famílias abrangidas / N.º 
Famílias com medidas

Formar e qualificar Famílias com
crianças e jovens abrangidas por
medidas de promoção e protecção

Alargamento do Horário das 
Creches, do Pré-Escolar e 1º 

Ciclo

Segurança Social

Variação da Taxa de Cobertura entre 
Dezembro de 2007 e Dezembro de 2010

100%

30%

Implementar 9 protocolos
DOM para Lares de Infância
e Juventude, abrangendo
237 crianças e jovens e

suas famílias

CLAS

Parentalidade Positiva

N.º de Famílias abrangidas100%

Variação da Taxa de Cobertura entre 
Dezembro de 2007 e Dezembro de 2010

Instituições Locais         
DRELVT

CPCJ,  NLI, 
Instituições 
(CAFAP) 

Segurança Social

2008 2010

MTSS

MTSS

CLAS 2008 2008

Instituições Locais Segurança Social

2008 2010 MTSS
Garantir resposta aos pedidos de Apoio  

Complementar  para alargamento de horário 

33%

Aumentar a capacidade existente nos Equipamentos 
Sociais da respectiva Rede, em relação a 2007

Alargamento da Rede de 
Equipamentos Sociais

Reforçar a rede de 
equipamentos e 
serviços sociais de 

apoio

Reforçar a protecção 
de crianças e jovens 

em risco

Plano DOM -
Desafios,

Oportunidades
e Mudanças
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Plano de Desenvolvimento Social

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento

 NUT III - Península Setúbal

Cronograma

Responsável Parceiros

Prioridade 1: Combater a pobreza das crianças, dos idosos e das famílias através de medidas que assegurem os seus direitos básicos de cidadania

Meta Dados a monitorizar

Prioridades de Intervenção

IndicadorNº. Objectivo Geral Medida Objectivo específico

Início Fim

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento

Cronograma

Responsável ParceirosMeta Dados a monitorizarIndicadorNº. Objectivo Geral Medida Objectivo específico

N.º de utilizadores em Dez 2007 

N.º utilizadores em Dez 2010

1.4.3.4. Número total de camas criadas 100% Número de camas criadas 
ARSLVT; 

Segurança Social; e 
IPSS

CLAS 2008 2010
MS; MTSS; 
Autarquias

1.5.1.1.

Garantir um aumento de 25%  do n.º de 
beneficiários de CSI (uma prestação monetária que 

garanta um rendimento global mínimo de 
4800,00€/ano  - valor para 2008) destinado a todos 
os idosos com 65 e mais anos e com baixos recursos

% aumento do n.º de beneficiários 25%
(N.º beneficiários em 2010 / N.º de 

beneficiários em 2008) - 1
Segurança Social CLAS 2008 2010 MTSS

1.5.1.2.
Garantir o acesso à medida a todos os idosos que se 
encontrem nas condições de requerimento da 

Prestação

N.º CLAS com acções anuais de 
informação/divulgação

100%
N.º de CLAS com acções anuais/ N.º de 

CLAS
CLAS Segurança Social 2009 2010 MTSS

N.º Titulares de Abono de família Pré-
Natal

100% N.º de Titulares Segurança Social CLAS 2008 2010 MTSS

N.º CLAS com acções anuais de 
informação/divulgação

100%
N.º de CLAS com acções anuais / N.º de 

CLAS
CLAS Segurança Social 2009 2010 MTSS

N.º de crianças abrangidas 100% N.º de crianças abrangidas Segurança Social CLAS 2008 2010 MTSS

N.º CLAS com acções anuais de 
informação/divulgação

100%
N.º de CLAS com acções anuais / N.º de 

CLAS
CLAS Segurança Social 2009 2010 MTSS

N.º de Titulares com prestações 
majoradas

100% N.º de Titulares com prestações majoradas Segurança Social CLAS 2008 2010 MTSS

N.º CLAS com acções anuais de 
informação/divulgação

100%
N.º de CLAS com acções anuais / N.º de 

CLAS
CLAS Segurança Social 2009 2009 MTSS

2008 2010 MS

2010
QREN             MTSS           
Instituições Locais         
Câmaras Municipais               

1.4.3.2. IPSS

Rede de Cuidados 
Continuados Integrados

Concretização do Programa da Rede de Cuidados 
Continuados Integrados, até 2010

Garntir a todas as mulheres grávidas, que atinjam a 
13ª semana de gestação, o apoio no âmbito do 

Abono de Família Pré-Natal

Garantir a acessibilidade aos cuidados de saúde 
primários 

ARSLVT e 
Agrupamentos 
Centros Saúde

Garantir a requalificação de todos os equipamentos 
sociais (equipamentos
antigos, cujas condições

físicas estão deterioradas ou
ultrapassadas face às novas

regras de construção e segurança)

N.º de utilizadores com acesso aos 
cuidados de saúde

100%

N.º de Equipamentos Requalificados

Majoração do Abono de 
Família para Crianças e 

Jovens

N.º de Equipamentos Requalificados 

Garantir a todas as crianças que integram agregados 
com 2 ou mais filhos, a Majoração do Abono de 

Família 

Segurança Social

CLAS

2008100%

Programa de
requalificação

e de
segurança de
equipamentos
sociaisReforçar a rede de 

equipamentos e 
serviços sociais de 

apoio

Garantir a todos os titulares inseridos em agregados 
familiares monoparentais o acesso à  Bonificação de 

Abono de Família.

1.5.3.1.

Cuidados de Saúde Primários

Abono de Família Pré-Natal

Complemento Solidário para 
Idosos

1.5.3.2.

Melhorar o 
rendimento das 
famílias mais 
fragilizadas

1.5.2.1.

1.4.3.3.
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Plano de Desenvolvimento Social

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento

 NUT III - Península Setúbal

Cronograma

Responsável Parceiros

Prioridade 1: Combater a pobreza das crianças, dos idosos e das famílias através de medidas que assegurem os seus direitos básicos de cidadania

Meta Dados a monitorizar

Prioridades de Intervenção

IndicadorNº. Objectivo Geral Medida Objectivo específico

Início Fim

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento

Cronograma

Responsável ParceirosMeta Dados a monitorizarIndicadorNº. Objectivo Geral Medida Objectivo específico

N.º beneficiários abrangidos 100% N.º beneficiários abrangidos Segurança Social CLAS 2008 2010 MTSS

N.º CLAS com acções anuais de 
informação/divulgação

100%
N.º de CLAS com acções anuais/ N.º de 

CLAS
CLAS Segurança Social 2008 2010 MTSS

N.º de Crianças e Jovens 
abrangidos/N.º de sinalizados

100% N.º de Jovens abrangidos/ano

N.º de grávidas abrangidas / N.º de 
sinalizados

100% N.º de grávidas abrangidas/ano

N.º de Idosos abrangidos /N.º de 
sinalizados

100%
N.º de Idosos abrangidos /ano(idosos com 

CSI)

1.5.6.1. Acção Social Escolar
Abranger  a totalidade dos estudantes do ensino 
básico e secundário, integrados nos escalões 

legalmente definidos.
N.º de Alunos abrangidos 100% N.º de Alunos abrangidos DRELVT

Autarquias (para o 
1º ciclo)

2008 2010 ME

1.6.1.1
Contratos Locais de 

Desenvolvimento Social

Garantir execução integral das Acções do CLDS dos 
projectos aprovados (Almada, Barreiro, Seixal, 

Setúbal)

% de execução das Acções do projecto 
aprovado (Contratos locais de 
desenvolvimento social) 

100%
N.º de Acções CLDS executadas / N.º de 

Acções CLDS programadas

Entidades 
Promotoras e 
Coordenadora

CLAS 2008 2010 MTSS

1.6.2.1. Voluntariado
Garantir todos os CLAS disponham de Projectos de 

Promoção Local de Voluntariado
Nº CLAS com Projectos de Promoção 

Local de Voluntariado
100%

Projectos de promoção local de 
voluntariado criados 

(Sim/Não) 
CLAS CLAS, IPJ e Outros 2008 2010

Promover iniciativas 
de enfoque territorial 
dirigidas a grupos e 
territórios em risco 
e/ou situação de 

exclusão

Programa Nacional de 
Promoção de Saúde Oral

Abranger anualmente todos as crianças, jovens, 
grávidas e idosos sinalizados no PNPSO.

Melhorar o 
rendimento das 
famílias mais 
fragilizadas

Subsídio Social na 
Maternidade, Paternidade e 

Adopção

CLAS Entidades de Saúde MS2008 2010

1.5.4.1.

1.5.5.1

Garantir  rendimentos substitutivos da ausência ou 
perda de remuneração de trabalho, a todos os 
agregados familiares em situações de carência 
económica, no âmbito do Subsídio Social na 
Maternidade, Paternidade e Adopção.
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Plano de Desenvolvimento Social  NUT III - Península Setúbal

Dados a monitorizar Parceiros

Cronograma
Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento

Prioridades de Intervenção

Prioridade 2: Corrigir as desvantagens na educação, formação/qualificação e emprego

MetaNº. Objectivo específico IndicadorObjectivo Geral ResponsávelMedida

Início Fim

95%
Taxa de cobertura da Rede 
Equip. Pré-Esc .  5 anos

85%
Taxa de cobertura da Rede 
Equip. Pré-Esc.  3 e 4 anos

N.º de solicitações respondidas

Total de solicitações

N.º de necessidades 
respondidas

Total de necesidades 
identificadas

2.1.4.1. Gabinete da Apoio ao Aluno N.º de gabinetes implementados 80
N.º de gabinetes 
implementados

DRELVT 
Agrupamentos  
/Escolas

ME/Autarquias/CP
CJ

2008 2010 ME

5.032 DRELVT

4.096 IEFP

2.2.3.1.
Contratos de Emprego-

Inserção +
N.º Pessoas Integradas 630 N.º Pessoas Integradas IEFP 2009 2010 MTSS

2.2.4.1 Empresas de Inserção
N.º de Pessoas Integradas em 

Empresas de Inserção
1.194

N.º de Pessoas Integradas em 
Empresas de Inserção

IEFP 2008 2010 MTSS

2.2.5.1. Programa Vida Emprego
N.º de indivíduos inseridos em  
estágios de inserção profissional

30 N.º de indivíduos inseridos IDT 2008 2010 MTSS

2.2.6.1.

N.º de jovens em formação 
profissionalizante de nível 

secundário (modalidades Iniciativa 
Novas Oportunidades)

7.500

N.º total de jovens em 
formação profissionalizante de 
nível secundário (modalidades 

Iniciativa Novas 
Oportunidades)

DRELVT CLAS 2008 2010 ME

5.608 DRELVT

4.526 IEFP

4.634 DRELVT

9.084 IEFP

2.2.1.1.

2.2.7.1.

MTSS
ME2.2.6.2.

Formação Modular
Garantir anualmente que pessoas  participem 
am acções de  formação de cariz modular

N.º toral de pessoas abrangidas CLAS 2009 2010 MTSS
N.º pessoas previstas abranger 
/ N.º pessoas abrangidas

N.º total de adultos com 
certificação através do 

processo R.V.C.C. no ano X 
(nos CNO existentes)

CLAS 2008 2010

MTSS
ME20102008

ADL; CNO; 
Escolas 

Profissionais

1.158

Abranger jovens em formação 
profissionalizante de nível secundário (nas 

modalidades existentes no âmbito da Iniciativa 
Novas Oportunidades)

Garantir anualmente que pessoas obtenham 
uma certificação de competências através de 

processo de R.V.C.C.

N.º  jovens abrangidos / ano

Integrar anualmente pessoas em Contratos 
Emprego-Inserção +

Cursos de 
Educação/Formação para 

Jovens

N.º de jovens abrangidos por 
Cursos de Educação/Formação 
para Jovens (CEF) / ano

Abranger anualmente  jovens em Cursos de 
Educação/Formação para Jovens (CEF) 

N.º total de adultos com 
certificação através do processo 
R.V.C.C. no ano X (nos CNO 

existentes)

Programa Ocupacional para 
Carenciados

DRELVT
Escolas

2008IEFP
N.º total de pessoas integradas 
em Programas Ocupacionais 

para Carenciados

NLI, Seg. Social, 
Instituições Locais

ME 2008

ME 2008

ME

ME

2010 ME

2010

2.1.3.1.
Percursos Curriculares 

Alternativos

95%

95%

% de solicitações  respondidas

% das necessidades respondidas

Ajustar o ensino e as 
escolas através de 

programas 
específicos, às 
necessidades das 

famílias

Implementar gabinetes de apoio ao aluno em 
cada sede de agrupamento.

Taxa de cobertura da Rede de 
equipamentos Pré-escolar 5 anos e 

3-4 anos  

Responder as necessidades de percursos 
curriculares alternativos.

Dados a monitorizar Parceiros

Cronograma
Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento
MetaNº.

2.2.2.1.
N.º de pessoas integradas em 
Programas Ocupacionais para 

Carenciados

Integrar anualmente pessoas em Programa 
Ocupacional para Carenciados 

Reforçar o acesso à 
formação e ao 
emprego

Iniciativa Novas 
Oportunidades

Integrar anualmente pessoas em Empresas de 
Inserção

Abranger anualmente  indivíduos 
toxicodependentes no Programa Vida 

Emprego

Objectivo específico Indicador

2010

2.1.1.1.
Alargamento da Rede de 
Equipamentos pré-escolar 

DRELVT; IPSS; 
Autarquias

2008CLAS

DRELVT;       
Assoc. Pais;     

IPSS
Escolas;
Autarquias 
aderentes

2.1.2.1.

MTSS2009

Objectivo Geral

Actividades de 
Enriquecimento Curricular

Garantir respostaàs solicitações, no âmbito do 
enriquecimento curricular

Alargar as taxas de cobertura da Rede de 
Equipamentos Pré-Escolar, pública, privada e 
solidária para 95% nos 5 anos e 85% nos 3-4 

anos

ResponsávelMedida
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Plano de Desenvolvimento Social  NUT III - Península Setúbal

Dados a monitorizar Parceiros

Cronograma
Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento

Prioridades de Intervenção

Prioridade 2: Corrigir as desvantagens na educação, formação/qualificação e emprego

MetaNº. Objectivo específico IndicadorObjectivo Geral ResponsávelMedida

Início Fim

Dados a monitorizar Parceiros

Cronograma
Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento
MetaNº. Objectivo específico IndicadorObjectivo Geral ResponsávelMedida

2.3.1.1. Apoio ao Empreendorismo N.º de CLAS com inicitaivas 100%
N.º CLAS  com iniciativas/ N.º 

total de CLAS 
CLAS

Instituições e 
Empresas Locais

2008 2010 MTSS QREN

2.3.2.1.
Entidade local interlocutora 

existente em todos os concelhos
100%

Entidade local interlocutora 
existente nos concelhos

(Sim / Não)
ADL CLAS 2008 2010 ANDC

2.3.2.2.
Nº de Concelhos da PSC 
representados (através dos 

participantes)
100%

Nº de Concelhos da PSC 
representados (através dos 

participantes)

REAPN; UIPSS e 
IEFP

ANDC 2009 2010 ANDC/MTSS

2.4.1.1.
Espaços Internet nos 

concelhos

N.º de freguesias com espaços 
públicos de acesso gratuito à 

Internet
100%

N.º de freguesias com espaços 
públicos de acesso gratuito à 

Internet
Autarquias CLAS 2008 2010 MCTES

2.4.2.1. N.º professores abrangidos 70 N.º professores abrangidos DRELVT ME 2008 2010
Ministério  Obras 

Públicas,  Transportes 
e Comunicações

2.4.2.2. N.º formandos abrangidos 45 N.º formandos abrangidos DREL/IEFP/ ADL CLAS 2008 2010 MOPTC

2.4.2.3.
N.º alunos do 3º ciclo do EB 

abrangidos
50

N.º alunos do 3º ciclo do EB 
abrangidos

DRELVT ME 2008 2010 MOPTC

2.4.2.4.
N.º alunos do 1º ciclo do EB 

abrangidos
95

N.º alunos do 1º ciclo do EB 
abrangidos

DRELVT ME 2008 2010 MOPTC

Existência de videoprojector 
em todas as salas de aula

Existência de acesso à Internet 
em todas as salas de aula

N.º Total de Alunos

N.º de Computadores ligados à 
Internet

N.º Total de salas

N.º de quadros interactivos

N.º Alunos registados no 
Portal da Escola

N.º total de Alunos registados

100%

Assegurar um quadro interactivo em cada 3 
salas de aula

50%
Garantir que os alunos se registam no Portal 

da Escola

100%

100%

100%

Promover iniciativas 
de enfoque territorial 
dirigidas a grupos e 
territórios em risco 
e/ou situação de 

exclusão

Garantir a existência de uma entidade local 
interlocutora em todos os concelhos (Micro-

crédito)

Garantir em todos os CLAS  inicitaivas de 
apoio ao empreendorismo

Micro-crédito

Programas de Generalização 
do Acesso a Computadores 
com ligação à Internet e 

Banda Larga

Existência de videoprojector e o 
acesso à Internet em todas as salas 

de aula (Sim/Não)

N.º de Alunos por computador 
ligado à Internet

Promover a melhoria 
das acessibilidades e 

informação

Garantir a divulgação do Micro-crédito 

Abranger os professores interessados no 
programa e-professor.

Abranger os formandos que se inscrevam no 
programa e-oportunidades.

N.º de Concelhos com Projectos 
apresentados

ACIDI2009

2010 ME

 Programa Escolhas 
Garantir a apresentação de candidaturas ao 
Programa Escolhas em todos Concelhos 

Alargar o n.º de espaços públicos com acesso 
à Internet, garantindo um espaço público 

gratuito em cada freguesia

Instituições Locais 
Autarquias

CLAS 2009

Abranger os alunos do 3º ciclo do EB, 
interessados, no programa e-escola.

Abranger os alunos do 1º ciclo do EB no 
programa e-escolinha, cujos encarregados de 

educação manifestem interesse.

2010
% de Alunos registados no Portal 

da Escola
DRELVT

2.3.3.1.

DRELVT ME 20082.4.3.3.
N.º de quadro interactivos por sala 

de aula

N.º de Projectos apresentados 
por Concelho

ME

Projectos de Infra-
estruturação tecnológica das 

escolas

2010

DRELVT

Garantir a existência de videoprojector e o 
acesso à Internet nas salas de aula

DRELVT ME

ME 2010 MEPromover a melhoria 
das acessibilidades e 

informação

2.4.3.1.

Portal da Escola

2008

2008

2.4.3.2.
Garantir o rácio de 2 alunos por computador 

ligado à Internet

2.4.3.4.

100%

2.5.1.1.
Promover a Igualdade 

de Género

Integrar a dimensão da 
Igualdade de Género nos 
projectos e acções

N.º de projectos e acções com a 
dimensão da IG por CLAS

Garantir que os CLAS integrem a dimensão da 
igualdade de género em todos os projectos e 

acções 

ME

N.º projectos e acções

CLAS 2009 2010CCIG

ME 2008

100%2.5.1.1.
Promover a Igualdade 

de Género

Integrar a dimensão da 
Igualdade de Género nos 
projectos e acções

N.º de projectos e acções com a 
dimensão da IG por CLAS

Garantir que os CLAS integrem a dimensão da 
igualdade de género em todos os projectos e 

acções 

N.º projectos e acções

N.º total de CLAS
CLAS 2009 2010CCIG
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Plano de Desenvolvimento Social

Prioridade 3: Reforçar a integração das pessoas com deficiência, imigrantes e minorias étnicas

Nº.

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento
Medida

 NUT III - Península Setúbal

MetaObjectivo específico

Cronograma

Dados a monitorizar Responsável

Prioridades de Intervenção

Objectivo Geral ParceirosIndicador

Início Fim

3.1.1.1.
Centros de Apoio à 

Integração de Imigrantes
N.º de CLAI em funcionamento 100% N.º de CLAI em funcionamento Autarquias

CLAS Governo 
Civil

2008 2010 ACIDI

3.1.2.1.
Incentivos ao emprego de 
pessoas com deficiência

Nº total de pessoas com deficiência 
abrangidas

188
Nº total de pessoas com 
deficiência abrangidas

IEFP CLAS 2008 2010 MTSS

3.2.1.1.

Serviços de Informação e 
Mediação para Pessoas com 
Deficiência ou Incapacidade 

(SIM-PD)

Nº de SIM -PD criados 6 Nº de SIM -PD criados Autarquias INR 2009 2010 MTSS

756 IEFP

3.31.1 N.º de lugares criados 80 N.º de lugares criados

3.3.1.2. N.º de lugares criados 25 N.º de lugares criados

3.3.1.3. N.º de lugares criados 110 N.º de lugares criados

3.3.1.4.
Projecto de funcionamento aprovado 

no período
1

Etapas para aprovação do 
projecto concluídas no período

Núcleo 
Almada/Seixal da 

APPC

Segurança 
Social

2008 2010
MTSS           QREN            

Autarquias

3.4.1.1.
Programa de Português como 
2.ª língua para alunos surdos

N.º alunos abrangidos 46 N.º alunos abrangidos DRELVT CLAS 2008 2009 ME

N.º de CRAI

N.º total de instituições de 
educação especial

N.º imigrantes abrangidos

Nº.

3.2.1.2.
Abranger  imigrantes em cursos de língua 

portuguesa
Nº imigrantes abrangidos 2008

Instituições 
Locais      CLAS

Aumentar  a capacidade em Residência 
Autónoma

Promover a melhoria 
das acessibilidades e 

informação

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento
Medida

770 DRELVT PCM/ME/
MTSS

2010CLAS

MetaObjectivo específico

Cronograma

Dados a monitorizar ResponsávelObjectivo Geral ParceirosIndicador

2008
%  de instituições de educação 
especial reorientadas para CRAI

75%3.4.1.2.
Centros de Recursos de 
Apoio à Inclusão

Garantir que instituições de educação 
especial são reorientadas para CRAI

Aumentar  a capacidade 
 em CAO 

Aumentar a capacidade em Lar 
Residencial

Ajustar o ensino e as 
escolas através de 

programas 
específicos, às 
necessidades das 

famílias

Reforçar a rede de 
equipamentos e 
serviços sociais de 

apoio

Alargamento da Rede de 
Equipamentos Sociais

Abranger anualmente alunos, pelo 
Programa de Português como 2.ª língua 

para alunos surdos

ME

Abranger  pessoas
com deficiências e incapacidades, pelos 

Incentivos ao Emprego

DRELVT CLAS

2008

Criação de um Centro de Reabilitações 
Terapêutica (Paralisia Cerebral)

MTSS2010Segurança Social

2010

Criar um SIM-PD em cada concelho

Garantir o funcionamento de CLAI em 
todos os Concelhos

Reforçar a rede de 
equipamentos e 
serviços sociais de 

apoio Cursos de Português para 
falantes de outras Línguas
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Plano de Desenvolvimento Social

Prioridade 3: Reforçar a integração das pessoas com deficiência, imigrantes e minorias étnicas

Nº.

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento
Medida

 NUT III - Península Setúbal

MetaObjectivo específico

Cronograma

Dados a monitorizar Responsável

Prioridades de Intervenção

Objectivo Geral ParceirosIndicador

Início Fim
Nº.

Instrumentos/

Fontes de 

Financiamento
Medida MetaObjectivo específico

Cronograma

Dados a monitorizar ResponsávelObjectivo Geral ParceirosIndicador

3.5.1.1.
Apoio ao associativismo e 
Diálogo Intercultural

N.º de CLAS com acções anuais 
realizadas

100%
N.º de CLAS com acções 

anuais realizadas
CLAS ACIDI 2008 2010 ACIDI

3.5.1.2.
Promoção do Diálogo 

Intercultural
Nº de Sessões  promovidas 14

Nº de Sessões  promovidas 
anualmente 

REAPN; Câmara 
Municipal de 

Setúbal; Associação 
Caboverdeana de 

Setúbal 

CLAS Setúbal 2008 2010 MTSS

3.5.1.3.
Promoção da participação de 
pessoas em situação de 
pobreza e exclusão social 

Nº de eventos/sessões  promovidas 4
Nº de eventos/sessões  

promovidas 
REAPN

CLAS Setúbal e 
Seixal

2008 2010 MTSS

3.5.1.4.
Formação de Agentes que 
trabalham com comunidades 

ciganas
N.º de CLAS com acções realizadas 100%

N.º de CLAS com acções 
anuais realizadas

CLAS ACIDI 2009 2010  ACIDI 

Promover  no Concelho de Setúbal 
acções de promoção do Diálogo 
Intercultural - Ciclo de Conversas 
Interculturais "ÀS voltas com…"

Promoção de eventos/sessões nas quais 
as pessoas em situação de pobreza e 
exclusão social possam emitir os seus  
parceres sobre a medidas de apoio 

Promover iniciativas 
de enfoque territorial 
dirigidas a grupos e 
territórios em risco 
e/ou situação de 

exclusão

Promover nos  CLAS dos municípios 
com comunidades de etnia cigana, 
Acções associadas à temática da 
Integração da Comunidade Cigana

Promover anualmente em todos os CLAS 
acções associadas à temática da 
cidadania e interculturalidade
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